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RESUMO 

O objetivo deste trabalho foi avaliar desempenho produtivo e de carcaça de diferentes 

grupos genéticos de bovinos utilizando suplementação com magnésio e sistemas intensivos de 

criação a pasto (RIP/TIP e TIP). No primeiro trabalho foi utilizado 180 novilhos da raça Nelore 

e 180 novilhos mestiços leiteiros distribuídos entre quatro grupos experimentais. Dois lotes 

foram divididos em 90 animais e destinados ao grupo controle. Os demais animais formaram 

distribuídos em dois lotes de 90 animais cada, formando dois grupos tratamento que receberam 

o antiácido natural a base de magnésio. Os animais foram pesados individualmente no início e 

com pesagem intermediária até completarem o final do período de suplementação (100 dias) 

com jejum prévio. Os parâmetros avaliados foram: peso inicial, final e da carcaça quente. Foi 

observado haver diferença significativa (P<0,05) para peso final e peso da carcaça quente. Os 

animais que receberam a suplementação apresentaram maiores médias para as duas 

características sendo que, peso final as médias foram 559,30 kg (controle) vs 580,33 

(suplementados) e para peso da carcaça quente 311,29 kg (controle) e 323,10 kg 

(suplementados). Conclui que a suplementação com antiácido natural a base de magnésio pode 

melhorar as características de desempenho e carcaça aumentando consideravelmente a 

produtividade e lucratividade da criação. No segundo trabalho avaliou-se o desempenho bovino 

em sistema RIP/TIP contra TIP. Foi utilizada uma área de 4 piquetes contendo 37 hectares cada 

com a finalidade de recria e terminação a pasto e outro, terminação de bovinos a pasto. Em tais 

hectares, foram colocados 142 animais (bovinos Aberdeen) sendo 71 animais no lote RIP/TIP 

e 71 animais no lote TIP. Foi observado que as médias das características peso intermediário 

dos sistemas RIP/TIP (532,89±28,79) e TIP (527,96,51±38,83), além do peso final 

564,79±31,22 e 554,51±43,00, respectivamente, não apresentaram diferenças significativas 

(P>0,05) entre os sistemas. Não houve diferenças significativas (P>0,05) entre peso da carcaça 

quente e rendimento de carcaça entre os sistemas intensivos de pastejo. Porém, observou-se 

superioridade no sistema intensivo a pasto envolvendo desde a recria até a terminação quando 

comparado o retorno sobre o investimento (ROI) dos dois sistemas, sendo que RIP/TIP 

apresentou um rendimento mensal de 1,46% a mais do que o sistema TIP. Com isso, conclui-

se que utilizar da intensificação da criação a pasto traz retornos financeiros positivos levando 

ao sucesso da criação, independentemente do sistema. Porém, se possível for, o criador poderia 

ter maiores rentabilidades quando utilizar de tal sistema desde a recria até a terminação. 

 
Palavras-chave: Novilhos Anelorados. Pastejo Rotacionado. Suplementação Mineral.  
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ABSTRACT 

The aim of this study was to evaluate the productive and carcass performance of 

different genetic bovine grou using magnesium supplementation and intensive grazing systems 

(RIP/TIP and TIP). In the first study, 180 Nellore steers and 180 crossbred dairy calves were 

used, distributed among four experimental groups. Two lots were divided (90 animals each 

group) and assigned to the control group. The other animals were distributed in two lots of 90 

animals each, forming two treatment groups that received the natural magnesium-based antacid. 

The animals were weighed individually at the beginning and with intermediate weighing until 

they completed the end of the supplementation period (100 days) with prior fasting. The 

following parameters were evaluated: initial weight, final weight and hot carcass weight. After 

statistical analysis, there was a significant difference (P<0.05) for final weight and hot carcass 

weight. The animals that received the supplementation showed higher averages for the two 

traits, and for final weight the averages were 559.30 kg (control) vs 580.33 (supplemented) and 

for hot carcass weight 311.29 kg (control) and 323.10 kg (supplemented). With this, it can be 

concluded that the supplementation with natural magnesium-based antacid can improve the 

performance and carcass traits, considerably increasing the productivity and profitability of the 

creation. In the second study, bovine performance was evaluated in an intensive rearing system 

RIP/TIP and TIP. An area of 4 paddocks containing 37 hectares each was used for rearing and 

finishing on pasture and another, finishing cattle on pasture. In these hectares, 142 animals 

(Aberdeen cattle) were placed, 71 animals in the RIP/TIP lot and 71 animals in the TIP lot. It 

was observed that the averages of the intermediate weight traits of the RIP/TIP (532.89±28.79 

kg) and TIP (527.96.51±38.83 kg) systems, in addition to the final weight 564.79±31.22 kg and 

554.51±43.00 kg, respectively, did not show significant differences (P>0.05) between systems. 

Also, it was observed that there were no significant differences (P>0.05) between hot carcass 

weight and carcass yield between intensive grazing systems. However, there was superiority in 

the intensive pasture system involving from rearing to finishing when comparing the return on 

investment (ROI) of the two systems, with RIP/TIP presenting a monthly yield of 1.46% more 

than the TIP system. With this, it is concluded that using the intensification of creation on 

pasture brings positive financial returns leading to successful creation, regardless of the system. 

However, if possible, the breeder could have greater profitability when using such a system 

from rearing to finishing. 

 

Keywords: Ringed steers. Rotated Grazing. Mineral Supplementation. 
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1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 
1.1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil possui cerca de 224 milhões de cabeças bovinas colocando-se em primeiro 

lugar, seguido pela índia (193,2 milhões) e China (120,9 milhões) (FAOSAT, 2021). No tocante 

a criação animal, o país se destaca por tratar-se de um país de clima tropical, com pastagens 

melhoradas geneticamente para cada ambiente e, por isso, apresenta a forrageira como seu 

principal alimento. No entanto, apesar da melhora genética das pastagens e do sistema de 

criação a pasto apresentar um menor custo, muitas vezes, o manejo utilizado tem demonstrado 

ser limitante quanto a eficiência produtiva do rebanho pois, muitas propriedades no Brasil não 

apresentam boas práticas de manejo (THIAGO; VALLE; SILVA, 2000). 

Sendo assim, a utilização de diferentes ingredientes e formulações de dietas são aspectos 

de constante importância no setor da bovinocultura. Com isso, há busca por utilizar recursos 

alimentícios diferenciados conjuntamente com a utilização de lotação rotacionada ou pastos 

melhorados na criação de grandes ruminantes. A lotação rotacionada é o sistema de pastejo em 

que se divide a área de pastagem em piquetes, com períodos de ocupação e descanso pré-

determinado segundo o tipo de forrageira utilizada (COSTA, 2007). Neste sistema, é importante 

seguir corretamente o período de pastejo de acordo com o crescimento da planta forrageira 

(MORAIS, 1995) e assim, é possível atingir os objetivos de ganho de peso esperados 

(LOMAZZI et al., 2017).  

Outra forma da busca pelo sucesso na produção de proteína animal a pasto seria o uso 

de suplementação, isso porque, ao longo do ano, percebe-se oscilações em quantidade e 

qualidade de massa forrageira devido a influência de variáveis ambientais. Além disso, 

gramíneas tropicais sob pastejo, raramente podem ser consideradas como dieta balanceada, no 

que diz respeito as proporções de nutrientes exigidas pelos animais. Porém, vale ressaltar que, 

para se utilizar de tal suplementação, é necessário haver grande disponibilidade de matéria seca, 

mesmo que esta esteja com uma qualidade nutricional baixa (GURGEL et al., 2018).  

De acordo com a Instrução Normativa 12/2004 do Ministério da Agricultura, Pecuária 

e Abastecimento – MAPA, os suplementos autorizados para bovinos, por exemplo, são os 

suplementos minerais; suplementos minerais com ureia; suplementos minerais proteicos e; 

suplementos minerais proteicos energéticos; podendo ser prontos para uso ou para mistura 

(BRASIL, 2004). 
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Reis et al. (2012) ponderando sobre os impactos do manejo das pastagens e da 

suplementação sobre características qualitativas e quantitativas da forragem produzida e dos 

nutrientes a serem fornecidos, via suplementos, sobre o desempenho de bovinos observaram 

que, o uso de suplementação possibilita corrigir deficiências de nutrientes da forragem, 

contribui consequentemente para maximizar as atividades dos micro organismos ruminais 

permitindo assim que, o animal, expresse o potencial genético para ganho de peso. Descuidar 

dos requerimentos minerais dos ruminantes poderá trazer problemas metabólicos, decréscimo 

no desempenho produtivo do rebanho, assim como, problemas no sistema reprodutivo e 

fertilidade dos animais (SILVA, 2021). 

Para não ocorrer estes problemas no sistema digestivo e reprodutivo da criação, deve-

se conhecer além das deficiências minerais da planta forrageira e, da biodisponibilidade e fonte 

utilizada como suplemento, é importante conhecer as exigências nutricionais de cada categoria 

animal, seu potencial produtivo e, sua condição metabólica (SILVA, 2021), mas que esta nunca 

seja fornecida além das exigências diárias das categorias, pois isso aumentaria os custos de 

produção (MEDEIROS; GOMES; BUNGERNSTAB, 2015). 

Desta forma, a relevância deste estudo prende-se à necessidade de se formular 

estratégias nutricionais que resultem no ganho de peso, sendo que a base do planejamento é 

basilar para afiançar objetivos no abate do lote de animais. Um determinado produto empregado 

no momento correto alavanca o ganho de peso ou até mesmo impede que se tenha perda de peso 

na seca. Assim, com o exposto, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o desempenho de 

novilhos da raça Nelore e novilhos leiteiros mestiços em pastejo rotacionado e suplementados 

com antiácido natural a base de magnésio, assim como avaliar dois sistemas de pastejo sistema 

de recria intensiva a pasto conjuntamente com terminação intensiva a pasto (RIP/TIP) e 

terminação intensiva a pasto (TIP) no município de Ouro Preto do Oeste – Rondônia. 

Este trabalho encontra-se dividido em três capítulos. O primeiro capítulo corresponde 

às presentes considerações gerais em que é exposta a problemática da investigação e a sua 

pertinência, bem como uma revisão de literatura sobre os principais conceitos e uma 

problematização dos seus impactos nos assuntos abordados. No segundo capítulo está 

apresentado o artigo intitulado: Desempenho produtivo de novilhos da raça nelore e novilhos 

leiteiros mestiços em pastejo rotacionado e suplementados com antiácido natural a base de 

magnésio. No terceiro e último capítulo, engloba o artigo intitulado: Diagnóstico comparativo 

do desempenho bovino em sistema de recria intensiva a pasto conjuntamente com terminação 

intensiva a pasto (RIP/TIP) e terminação intensiva a pasto (TIP). 



3 
 

 
 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1 SUPLEMENTAÇÃO DE RUMINANTES 
 

A pecuária brasileira é assinalada pelo emprego de pastagens como a fundamental base 

de alimento para os bovinos. Contudo, esse tipo de alimentação de modo independente não é 

satisfatório para aprovisionar todos os nutrientes necessários aos animais (EMBRAPA,1995). 

Os déficits nutricionais dos pastos são intensificados na época da seca devido ao avanço 

no processo de maturação das pastagens e ocasionando, no caso das deficiências mais severas, 

resultando em patogenias dos animais. Portanto, torna-se necessário a utilização da 

suplementação adequada para adicionar à dieta dos bovinos os nutrientes deficientes nas 

forrageiras, assegurando o consumo dos minerais essenciais (EMBRAPA,1995).  

Baruselli (2018) relatou que animais foram suplementados pela primeira vez com 

cloreto de sódio por volta de 120 anos a.C. No Brasil, os relatos do referido autor indicam que 

o sal branco foi a suplementação principal durante muitos anos sendo substituído por cinzas 

juntamente com cloreto de sódio. Logo, nos anos 1970, iniciou-se o uso de suplementos 

contendo cálcio e fósforo sem separação por categoria animal, o que ocorreu nos anos de 1990. 

Com isso, levou-se a implementação de sistemas de produção certificados e aprovados pelo 

MAPA, como as BPFs (Boas Práticas de Fabricação), garantindo a segurança e qualidade dos 

suplementos.  

Segundo a Instrução Normativa nº 15/2009 do MAPA, suplemento alimentar é 

classificado como uma mistura combinada com algum ingrediente ou aditivo, fornecida direta 

ou diluída para os animais, com a finalidade de melhorar o balanço nutricional. Segundo Brasil 

(2009), um suplemento nada mais é do que uma complementação alimentar que atende as 

necessidades específicas dos animais para aumentar seu desempenho.  

Sabe-se que os minerais essenciais ao organismo representam cerca de 5% (cinco por 

cento) do peso total do corpo do animal e por isso, são componentes importantes nas dietas do 

gado em geral e estão diretamente ligados à sua produtividade (MCDOWELL, 1999). Neste 

contexto, pode ser dividido quantitativamente em três categorias, os macrominerais, 

microminerais e traços, dependendo da sua concentração no organismo (SILVA, 2019).  

Um elemento mineral é considerado essencial quando a sua falta no organismo provoca 

redução no desempenho e na saúde do animal. No caso dos bovinos, os macro elementos 

essenciais são o Cálcio (Ca), Fósforo (P), Potássio (K), Magnésio (Mg), Sódio (Na), Cloro (Cl) 
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e o Enxofre (S). E os microelementos são o Ferro (Fe), Cobre (Cu), Cobalto (Co), Iodo (I), 

Manganês (Mn), Zinco (Zn), Selênio (Se), Molibdênio (Mo) e Flúor (F) (BÉRTOLI, 2010).  

Segundo a Instrução Normativa nº 12/2004 do MAPA, os suplementos destinados a 

bovinos são classificados quanto à sua forma de uso, podendo ser de pronto uso ou para mistura, 

e quanto à sua composição, podendo ser denominados como: Suplemento Mineral, Suplemento 

Mineral com Ureia, Suplemento Mineral Proteico e Suplemento Mineral Proteico Energético 

(BRASIL, 2004). 

 

2.2  MINERAIS 
 

Os minerais apresentam algumas funções importantes no organismo animal. Uma delas 

é relacionado à sua participação como componente estrutural dos tecidos (Ca, P e Mg), a outra 

seria função eletrolítica para mantença do equilíbrio ácido-base referente a pressão osmótica e 

permeabilidade das membranas celulares (Ca, P, Na, Cl) e, por fim, atuam como ativadores de 

processos enzimáticos (Mg, Cu, Mn) e/ou integram na estrutura de metaloenzimas (Zn, Mn) e 

vitaminas (Co) (TOKARNIA et al., 2000). 

Vale ressaltar que, para os minerais atenderem suas funções no organismo animal, deve 

atender as exigências dos animais como dito anteriormente. Para tal, é necessário fornecê-lo 

associado ao concentrado, em cochos cobertos, ou com a quantidade suficiente de matéria seca 

proveniente da forragem uma vez que, o animal, não irá consumir voluntariamente segundo as 

suas necessidades nutricionais, se o mesmo for oferecido livremente (NEIVA, 2000). Porém, 

os animais conseguem regular as necessidades diárias resolvendo as carências destes minerais 

e os níveis que podem ser tóxicos a estes indivíduos por meio da regulação da absorção e 

excreção.  

A prevalência de condições carentes classificadas como marginais, caracterizadas por 

sintomas clínicos pouco expressivos e inespecíficos, limita a importância da avaliação de 

sintomas causados pela carência de determinados minerais (KANEKO et al., 1997; BALARIN 

et al., 1998 apud BASTOS, 2014). Para que isso não ocorra desde a década de 1970, 

diagnósticos de perfil metabólico nos rebanhos bovinos são amplamente empregados. A 

composição bioquímica do plasma sanguíneo é um fiel reflexo da conjuntura metabólica dos 

tecidos animais, avaliando ocorrência de lesões teciduais e perturbações no funcionamento dos 

órgãos, assim como, verificar se determinados animais estariam adaptados diante de desafios 

nutricionais e fisiológicos e desequilíbrios metabólicos específicos, incluindo aqueles de 

origem nutricional (GONZÁLEZ; SCHEFFER, 2003). 
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2.3 MAGNÉSIO (Mg) 
 

O Magnésio (Mg) é um cátion intracelular essencial, participando de diversos processos 

enzimáticos de mais de 300 enzimas no corpo, incluindo fosfatases e enzimas do metabolismo 

energético (BASTOS, 2014). 

Essencial na regulação da permeabilidade da membrana mitocondrial, o Mg 

desempenha um papel crucial no controle das alterações ultraestruturais associadas à sua 

deficiência. Um dos primeiros sinais de deficiência de magnésio é o inchaço e perturbações nas 

cristas mitocondriais. Surpreendentemente, mesmo em diferentes estados fisiológicos ou 

fisiopatológicos, a concentração intracelular de Mg2+ tende a permanecer constante. (ROSOL; 

CAPEN, 1997).  

Grande quantidade deste mineral pode ser encontrada nos ossos. Além disso, o 

equilíbrio adequado entre íons, cálcio e magnésio, é fundamental para o funcionamento 

adequado do músculo cardíaco, músculo esquelético e tecido nervoso. O magnésio também 

desempenha um papel ativo em diversos sistemas enzimáticos, onde atua como cofator, sendo 

notável a sua participação em processos em que o tiamina-pirofosfato também está envolvido 

(BASTOS, 2014). Além disso, o Mg pode ser utilizado como proposta estratégica para 

minimizar impactos adversos na fertilidade devido ao estresse por calor (DEL RÍO-AVILÉS et 

al., 2022) assim como para auxiliar no desempenho animal à campo (LOUDON et al., 2021) 

 Mokolopi (2019) avaliou a quantidade de minerais essenciais em pastagem nativa e 

seus efeitos nos escores de condição corporal e massa corporal de bovinos na África do Sul e 

concluiu que quantidades de Mg diminui significativamente (P<0,05) no período das secas 

sendo assim necessária à sua suplementação em cocho para os animais a fim de se melhorar o 

escore de condição corporal e massa corporal. Outros estudos verificaram que dietas contendo 

adição de Mg pode aumentar produção de leite pós-parto (ERDMAN et al., 1980), regular o 

metabolismo energético via diminuição de ácidos graxos não esterificados (ATAOLLAHI et 

al., 2018) assim como, estabilizar concentrações de glicose no sangue (AHMED et al., 2021). 

 

2.4 MANEJO ALIMENTAR NA TERMINAÇÃO DE BOVINOS DE CORTE 
 

A grande diversidade ambiental existente no Brasil faz com que existam uma enorme 

gama de sistemas de produção de proteína de origem animal. Neste contexto tem-se utilizado 

sistemas como o extensivo onde a forrageira é o único alimento dos animais, o semi-intensivo 
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onde além das pastagens é fornecida uma suplementação e intensivo onde, além da pastagem e 

suplementação, é usado também o confinamento (CEZAR et al., 2005).  

Conforme destacado por Barcellos et al.,(2013), devido à expansão da atividade agrícola 

em regiões anteriormente ocupadas por pecuaristas de produção limitada ou moderada, verifica-

se uma elevação dos valores das terras e dos custos de oportunidade. Nesse cenário, o 

arrendamento das áreas emerge como a opção mais atrativa para os proprietários de terra. Neste 

contexto, para que a pecuária possa continuar avançando como uma atividade econômica 

viável, gerando renda para os pecuaristas e lucros para os investidores, é essencial aumentar a 

produtividade. Para tal, é necessário implementar uma gestão organizada do sistema, adoção de 

inovações tecnológicas e adaptação às demandas do mercado.  

Diante do cenário de globalização em que se encontra o mundo, um mercado cada vez 

mais competitivo surge como nova realidade, no agronegócio não é diferente e é necessário que 

o produtor se insira nesse contexto. Para que isso ocorra o pecuarista tem que encarar a 

propriedade rural como uma empresa, adotando um novo posicionamento com postura de 

empresário rural, buscando sempre maior rentabilidade e produtividade da sua empresa 

(LOPES et al., 2013).  

Criadores de todo o Brasil tem adotado estratégias para melhorar a eficiência e a 

produtividade da bovinocultura de corte no país; como o confinamento, o semiconfinamento e 

a suplementação, todas sendo utilizadas para reduzir o ciclo de produção, obter carcaças mais 

bem acabadas e por consequência realizar um uso mais sustentável da terra e dos recursos 

naturais (LIMA, 2014). Andrade et al. (2015) ressaltam a predominante utilização de 

suplementação durante períodos de escassez de matéria seca, como na estação da seca. Além 

disso, os autores observaram que através da correção das deficiências nutricionais do pasto por 

meio da suplementação, é viável alcançar desempenhos aprimorados e diminuir a idade de abate 

dos animais.  

Com isso, a suplementação em pastagens na fase de terminação de bovinos emerge 

como uma opção ao método convencional de confinamento durante as estações secas. Essa 

abordagem envolve o uso de suplementos energéticos e proteicos, com níveis de consumo 

variando de baixos a altos (BARONI et al., 2010; MORETTI, 2015). É visto ainda que, 

independentemente da fase de criação, seja recria ou engorda, a suplementação reduz idade ao 

abate (ANDRADE et al., 2015), aumenta taxa de desfrute aumentando o giro de capital 

investido (REIS et al., 2009).  
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2.5 RECRIA INTENSIVA A PASTO (RIP) 
 

O Programa de Intensificação de Recria (RIP) consiste em um esquema de 

suplementação implementado durante a fase de recria dos animais. Essa fase compreende o 

período que se inicia após o desmame e se estende até o momento em que os animais entram 

na etapa de terminação ou engorda, momento em que são denominados como "bois magros".  

A prática de criação intensiva viabiliza a entrada de um maior número de animais na 

fase de engorda em um intervalo temporal reduzido, resultando em um acréscimo na 

disponibilidade de animais prontos para o processo de engorda. O tempo despendido na fase de 

criação dos animais é reconhecido como um ponto crítico em muitas propriedades rurais. Nesse 

contexto, a formulação de estratégias destinadas a diminuir o período de alimentação, otimizar 

a eficácia do sistema produtivo e elevar a rentabilidade dessa etapa se torna uma questão de 

relevância primordial para a indústria pecuária do país. (RIBEIRO, 2014). 

Duas abordagens de suplementação se destacam, o suplemento proteico e o suplemento 

proteico-energético. De acordo com as observações de Darido (2021), em fazendas que optam 

pela suplementação à base de proteína, há uma demanda reduzida por cochos de maiores 

dimensões, uma vez que os animais consomem quantidades inferiores de suplemento. Como 

resultado, os custos de investimento também se mostram mais baixos. Porém, é esperado que o 

rendimento fique aquém daquele alcançado com a suplementação proteico-energética. Para essa 

abordagem, é necessária a instalação de cochos cobertos, uma vez que o consumo se dá de 

forma mais gradual e as porções são distribuídas em intervalos mais espaçados, permitindo até 

mesmo um fornecimento a cada 2 a 3 dias. 

Nas propriedades que optam pela suplementação de cunho proteico-energético, é 

necessária a disponibilidade de cochos de dimensões ampliadas, uma vez que os animais 

consomem o suplemento de maneira mais substancial e rápida. Em outras palavras, se o 

consumo é mais elevado, o investimento financeiro necessário também aumenta, resultando, 

por conseguinte, em um desempenho superior em relação ao emprego da suplementação 

proteica. Porém, Moraes et al. (2012) avaliaram aspectos produtivos e econômicos de novilhos 

mestiços alimentados com suplementos proteico-energéticos contendo ureia e concluíram que 

a análise econômica dos suplementos, quando comparada ao tratamento sem ureia, evidenciou 

uma eficácia financeira mais pronunciada ao nível de 2,4% de ureia. 

 
2.6 TERMINAÇÃO INTENSIVA A PASTO (TIP) 
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A Pastagem de Terminação Intensiva (TIP) representa um método de aprimoramento 

do gado para o abate, incorporando a filosofia do confinamento ao ambiente de pasto. Na 

formulação nutricional, as quantidades requeridas de energia, proteína e minerais para atender 

as demandas dos animais nessa etapa são oferecidas diretamente nos pastos, utilizando cochos 

estrategicamente posicionados (SILVA et al., 2009; REIS et al., 2012; GOMES et.  al., 2015).  

A TIP representa uma tática alimentar que viabiliza a exploração tanto da precocidade 

quanto do lucro no sistema produtivo. A incorporação de concentrado altamente consumível 

durante a fase de terminação não apenas aprimora a qualidade da carcaça e diminui a idade no 

momento do abate, como também conduz a um incremento na taxa de lotação e à aceleração 

do ciclo de capital da propriedade (BRITO et al., 2019).  

Avaliando a qualidade da carne de bovinos recriados em pastagens associada a 

suplementação e terminação a pasto ou no confinamento Ferrari (2016), ressaltou a urgência de 

acentuar a intensidade produtiva das pastagens visando ampliar o ganho de peso dos animais 

em um período mais curto. Para tal, é necessário se atentar a alguns pontos como adequação da 

pressão de pastejo, quantidade e qualidade e massa foliar da forragem, altura de entrada e saída 

da pastagem, além da avaliação do solo para adubação e da suplementação dos animais. 

Leite (2020) avaliando Influência da recria e da utilização de suplementação na 

terminação intensiva a pasto de novilhas da raça Nelore observou impacto positivo no peso 

corporal sendo este superior (375 kg) quando comparado aos animais recriados em ambiente 

de confinamento (366kg). Além disso, o ganho de peso médio diário também se apresentou 

maior quando utilizado suplementação (13,5%) do que o grupo controle. Por fim, o autor 

concluiu que dentro de sistemas de terminação intensiva a pasto, com a incorporação 

suplementação, os animais provenientes de recria intensiva a pasto demonstraram maior 

eficácia em relação aos outros grupos. Nos casos em que os animais recriados a pasto passam 

pela terminação sem a adição de suplementos, há uma diminuição perceptível no rendimento 

da parte traseira do animal. 
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CAPÍTULO 2 - DESEMPENHO PRODUTIVO DE NOVILHOS DE DIFERENTES 

GRUPOS GENÉTICOS SUPLEMENTADOS COM ANTIÁCIDO NATURAL A BASE 

DE MAGNÉSIO 

PRODUCTIVE PERFORMANCE OF STEERS FROM DIFFERENT GENETIC GROUPS 

SUPPLEMENTED WITH NATURAL MAGNESIUM-BASED ANTACID 

 

Resumo 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o desempenho de novilhos da raça nelore e novilhos 

leiteiros mestiços em pastejo rotacionado e suplementados com antiácido natural a base de 

magnésio. Foram utilizados 360 novilhos sendo 180 da raça Nelore e 180 novilhos mestiços 

leiteiros sendo separados em dois lotes (90 animais da raça Nelore e 90 animais da raça leiteira 

mestiça) para grupo controle assim como, para o grupo tratado com antiácido natural a base de 

magnésio, em piquetes de 37 ha, formados por Mombaça cv. Xaraés. A cada unidade 

experimental e controle foi destinado casualmente apenas um tipo de suplemento concentrado. 

O antiácido natural à base de magnésio utilizado foi pHix-up®. As análises estatísticas foram 

realizadas para avaliar o peso inicial e final além do rendimento de carcaça dos animais com o 

uso de antiácido natural a base de magnésio em pastejo rotacionado aplicando o teste estatístico 

de Tukey ao nível de 5% de probabilidade (p<0,05). Foi observado que os animais que 

receberam a suplementação apresentaram superioridade no peso final (p<0,05) (679,69kg 

Nelore e 582,18 kg Cruzados) comparado aos animais sem suplementação, assim como, para o 

peso da carcaça, sendo aqueles suplementados, com resultados superiores (323,52kg Nelore e 

321,07 kg Cruzados) comparado àqueles sem suplementação. Com isso, pode-se concluir que 

a suplementação com antiácido natural a base de magnésio durante a etapa de engorda é capaz 

de aumentar seu ganho de peso diário levando a um nível superior de rendimento de carcaça no 

momento do abate. 

Palavras-chave: Cruzados leiteiros; Nelore; Peso da carcaça; Peso corporal final. 
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Abstract 

The aim of the present study was to evaluate the performance of Nelore breed steers and 

crossbred dairy steers under rotational grazing supplemented with a natural magnesium-based 

antacid. A total of 360 steers were used, with 180 belonging to the Nelore breed and 180 being 

crossbred dairy steers. They were separated into two batches (90 animals of Nelore breed and 

90 animals of crossbred dairy breed) for the control group, as well as for the group treated with 

a natural magnesium-based antacid, in paddocks of 37 hectares, composed of Mombaça cv. 

Xaraés. Only one type of concentrated supplement was randomly allocated to each 

experimental and control unit. The natural magnesium-based antacid used was pHix-up®. 

Statistical analyses were performed to assess the initial and final weight as well as the carcass 

yield of animals using magnesium-based natural antacid in rotational grazing, applying the 

Tukey statistical test at a 5% probability level (p<0.05). It was observed that the animals 

receiving supplementation showed superiority in final weight (p<0.05) (679.69 kg Nelore and 

582.18 kg Crossbreeds) compared to unsupplemented animals. Similarly, in carcass weight, the 

supplemented ones had higher results (323.52 kg Nelore and 321.07 kg Crossbreeds) compared 

to those without supplementation. Therefore, it can be concluded that supplementation with 

natural magnesium-based antacid during the fattening stage can increase their daily weight gain, 

leading to a higher level of carcass yield at the time of slaughter. 

Key-words: Dairy Crossbreeds; Nelore; Carcass Weight; Final Body Weight. 

 

 

  



16 
 

 
 

1. Introdução 

O pastejo rotacionado é um sistema de pastejo onde a área de pastagem é dividida em 

piquetes, que são utilizados por certo período, chamado de período de ocupação. Ao término 

deste período, os animais são transferidos para o próximo piquete e o piquete anterior entrará 

em período de descanso(1). O intervalo de pastejo pode oscilar conforme o desenvolvimento da 

planta forrageira permitindo, assim, alcançar as metas almejadas de ganho de peso(2). Além do 

uso de técnicas de pastejo rotacionado, pode-se lançar mão do uso de suplementação. Isso 

porque, ao longo do ano, percebem-se oscilações na quantidade e qualidade de massa forrageira 

devido a influência de variáveis.  

Por isso, gramíneas tropicais sob pastejo raramente podem ser consideradas como dieta 

balanceada, no que diz respeito as proporções de nutrientes exigidas pelos animais. A condição 

básica para uso da suplementação é que haja elevada disponibilidade de massa forrageira na 

pastagem, mesmo sendo de baixa qualidade (3).  

De acordo com a Instrução Normativa 12/2004 do Ministério da Agricultura, Pecuária 

e Abastecimento – MAPA, os suplementos autorizados para bovinos são: suplemento mineral; 

suplemento mineral com ureia; suplemento mineral proteico; suplemento mineral proteico 

energético; podendo ser prontos para uso ou para mistura(4). 

Ponderando sobre o efeito da suplementação de minerais no desempenho do leite, 

variáveis séricas, fermentação ruminal e microbiota do rúmen de vacas leiteiras em transição 

pesquisadores observaram que o uso de suplementação possibilita corrigir deficiências de 

nutrientes da forragem, contribuindo para maximizar as atividades dos microrganismos 

ruminais, permitindo que o animal expresse o potencial genético para ganho, podendo 

apresentar melhoria na qualidade obtida(5). 

Visto que as pastagens e forragens não satisfazem plenamente as demandas minerais 

dos bovinos, especialmente durante períodos de escassez, a suplementação mineral se revela 

como uma medida crucial e indispensável para assegurar o sucesso na produção de carne e leite. 

Desconsiderar as necessidades minerais dos bovinos pode resultar no surgimento de 

modificações metabólicas intimamente ligadas ao rendimento produtivo do grupo, além de 

potenciais influências, tanto leves quanto significativas, sobre o sistema reprodutivo e a 

fertilidade dos animais(6). 
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A elaboração de suplementos minerais desempenha um papel crucial na correção de 

desequilíbrios e carências de elementos essenciais nas dietas dos animais criados em sistema 

de engorda a pasto. Portanto, para desenvolver um suplemento mineral apropriado, é 

imprescindível possuir um conhecimento abrangente das deficiências e desproporções minerais 

específicas da região. Além disso, é essencial compreender as exigências nutricionais dos 

animais de acordo com seu estado produtivo e perfil metabólico, considerando também a 

condição mineral dos alimentos fundamentais, como gramíneas, forragens e leguminosas. A 

análise da composição das fontes minerais e sua biodisponibilidade também se mostra 

fundamental para esse processo(6). 

Uma abordagem de suplementação bem-sucedida consistiria em direcionar os esforços 

para otimizar tanto o consumo quanto a digestibilidade da forragem disponível, especialmente 

em situações de abundância. No entanto, é crucial manter em mente que o suplemento não deve 

oferecer nutrientes que ultrapassem as necessidades dos animais, já que isso resultaria em um 

aumento desnecessário nos custos(7). 

Desta forma, a relevância deste estudo prende-se a necessidade de se formular 

estratégias nutricionais que resultem no ganho de peso, sendo que a base do planejamento é 

basilar para afiançar objetivos no abate do lote de animais. Um determinado produto empregado 

no momento correto alavanca o ganho de peso ou até mesmo impede que se tenha perca de peso 

na seca. Portanto, a utilização de suplementação a base de magnésio aliada ao pastejo 

rotacionado tem trazido inúmeros benefícios no desempenho animal. Assim, com o exposto 

acima, o objetivo do presente trabalho foi avaliar o desempenho de novilhos da raça nelore e 

novilhos leiteiros mestiços em pastejo rotacionado e suplementados com antiácido natural a 

base de magnésio, no município de Ouro Preto do Oeste – Rondônia. 

 

2. Material e métodos 

2.1. Uso dos dados 

A coleta de informações fenotípicas não é classificada como experimento, uma vez 

que as intervenções estão alinhadas com as práticas agrícolas, conforme estipulado pela lei nº 

11.794, de 8 de outubro de 2008. Esta legislação, no inciso VII do § 1o do inciso 225 da 

Constituição Federal do Brasil, estabelece diretrizes para o uso científico de animais(8). 
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Portanto, não seria obrigatória a avaliação de um comitê de ética, por se tratar de uso de 

conjunto de dados provenientes de um sistema de produção comercial, com o consentimento 

do proprietário dos animais. 

 

2.2. Local 

Este experimento foi conduzido na Fazenda JJ, localizada no município de Ouro Preto 

do Oeste – Rondônia, entre os meses de setembro de 2022 a dezembro de 2022. 

 

2.3. Separação dos lotes  

Foram utilizados 180 novilhos da raça Nelore e 180 novilhos mestiços leiteiros 

distribuídos entre quatro grupos experimentais. Dois lotes foram divididos e destinados ao 

Grupo controle contendo cada grupo 90 animais da raça Nelore e 90 animais da raça leiteira 

mestiça. Assim também foi realizado para o grupo tratamento (90 animais de cada grupo) que 

receberam antiácido natural a base de magnésio. 

Os animais foram pesados individualmente no início e com pesagem intermediária até 

completar o final do período de suplementação (100 dias) sem jejum prévio. No início do 

semiconfinamento os animais foram identificados individualmente por meio de brincos 

numerados e alocados no mesmo lote de pastagem. 

 

2.4. Controle sanitário 

Ao início do experimento todos os animais foram submetidos ao controle de 

endoparasitas e ectoparasitas com Carbarila e propoxur, vacinados contra Clostridioses, 

aplicado 10ml subcutâneo de vitamina B12. 

 

2.5. Área experimental 

A área experimental destinada aos animais da raça Nelore foi constituída de 4 piquetes 

de 37 ha, formados por Mombaça cv. Xaraés. Todos os piquetes eram providos de cochos para 
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fornecimento do suplemento, com 45 cm de comprimento linear por animal, necessário para 

permitir acesso suficiente aos animais em suplementação.  

O lote de animais foi manejado em lotação alternada utilizando dois piquetes. Foi 

assumido altura média do dossel de 0,90 centímetros para a entrada dos animais no piquete, o 

que corresponderá a 95% de interceptação de luz, como determinado como determinado por 

outros pesquisadores(9). Os animais permaneceram por um período de ocupação definido no 

piquete, baseado na altura de resíduo pós pastejo de 40 cm. 

 

2.6. Área de pastagem 

A disponibilidade de forragem foi realizada com a determinação da altura da forragem 

em 5 pontos em cada piquete com amostragem em quadrado metálico 0,80x0,80m na altura 

média de cada piquete (cortada rente ao solo), homogeneizada e retirada duas alíquotas, uma 

para disponibilidade de matéria seca total/hectare e outra para fracionamento e análise da 

disponibilidade de MS de lâmina foliar verde, lâmina foliar seca, colmo verde e colmo seco/ha 

em cada piquete experimental(10).  

 

2.7. Suplementação 

A cada unidade experimental e controle foi destinado casualmente apenas um tipo de 

suplemento concentrado, contendo na sua dieta: 10% de caroço de algodão, 30% de DDG 

(Dried Distillers Grains – Grãos Secos de Destilaria), 56,5% de milho e 3,5% de Guabinúcleo 

(formulado com 4,5% de fósforo, macro e microelementos minerais (dentre eles o cromo 

orgânico), vitaminas A, D e E, bem como vitaminas do complexo B. Como melhorador de 

desempenho e de eficiência alimentar o núcleo apresenta em sua composição a Lasalocida 

Sódica. A cada 1.000 kg, terá: 100 kg de caroço de algodão, 300 kg de DDG, 565 kg de milho 

e 35 kg de núcleo. A quantidade de ração fornecida foi sempre crescente dependendo do período 

em suplementação com 1% do Peso Vivo em ração em todo o período de suplementação.  

Nos primeiros 14 dias foi observado o escore de fezes para acompanhar a evolução da 

adaptação dos animais semi-confinados. Todos os dias foram feitos controles do consumo e 

eficiência alimentar do suplemento fornecido por meio da pesagem do material restante no 

cocho. 
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2.8. Utilização do antiácido natural a base de magnésio 

O antiácido natural à base de magnésio utilizado foi pHix-up® produzido pela TIMAC 

Agro®, (Grupo Roullier), que fabrica e comercializa fertilizantes de alta tecnologia. Neste 

produto o Cinetic-39 foi empregado juntamente com o antiácido (pHix-up).  

Unindo uma cinética de ação veloz e duradoura contra a acidose ruminal, juntamente 

com a mais elevada capacidade de neutralização de ácidos, a tecnologia Cinetic-39 incorpora 

uma rápida e contínua atuação contra a acidose, aliada à máxima capacidade de neutralizar 

ácidos presentes no rúmen. Essa tecnologia incorpora dois fatores essenciais para a gestão da 

acidose: sua cinética de ação, que assegura que o pH do rúmen alcance níveis ideais uma hora 

após a alimentação e se mantenha apropriado ao longo do dia, e sua capacidade de neutralizar 

ácidos a um valor de 39 miliequivalente por grama. Isso garante a salvaguarda do rebanho 

contra a acidose, ao mesmo tempo que maximiza a produtividade leiteira.  

 

2.9. Análise estatística 

As análises estatísticas foram realizadas para avaliar o peso inicial e final além do 

rendimento de carcaça dos animais com o uso de antiácido natural a base de magnésio em 

pastejo rotacionado. Para tal, foi utilizado o software Rstudio(10) utilizando o teste de Tukey 

considerando nível de 5% de significância (p<0,05). A estatística descritiva dos dados foi 

desenvolvida pelo mesmo software e obteve os resultados abaixo (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Estatística descritiva das características de desempenho dos animais sem 
suplementação e com suplementação a base de Magnésio. 

Característica 
Nelore 

M DP MIN MAX CV 

PI 428,49 21,70 380,00 485,00 5,06 

PF 568,72 31,18 500,00 660,00 5,48 

 Cruzados 

 M DP MIN MAX CV 

PI 436,02 20,39 390,00 475,00 4,68 

PF 573,95 35,25 500,00 680,00 6,14 

PI = Peso Inicial; PF = Peso final; M = média; DP = Desvio-padrão; MIN= Valor mínimo; 

MAX = Valor máximo; CV = Coeficiente de variação 

3. Resultados e Discussão 

Com relação às descrições dos romaneios estudados, a análise indicou que dentro dos 

grupos genéticos, os animais que receberam a suplementação phlx apresentaram superioridade 

no peso final (p<0,05) (679,69kg Nelore e 582,18 kg Cruzados) comparado aos animais sem 

suplementação (558,95 kg Nelore e 561,17 kg Cruzados) (Figura 1). 

 

Figura 1.  Comparação de médias entre tratamentos por grupo genético para característica peso 
final aplicando o teste Tukey a 5% de probabilidade (p<0,05). 

 

A análise dos dados que comparou as médias do peso da carcaça também indicou haver 

diferença significativa (p<0,05) entre os grupos controle e suplementados para a característica 
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(Figura 2). Observou-se que o peso da carcaça dos animais com suplementação, tiveram 

melhores resultados (323,52kg Nelore e 321,07 kg Cruzados) comparado àqueles sem 

suplementação (312,00 kg Nelore e 307,91 kg Cruzados). 

Figura 2.  Comparação de médias entre tratamentos por grupo genético da característica peso 

da carcaça aplicando o teste Tukey a 5% de probabilidade (p<0,05). 

Estes resultados, provavelmente, se devem ao fato da suplementação com antiácido 

natural a base de Magnésio em pastejo rotacionado auxiliar em processos digestivos e 

diminuição de estresse. Estudos avaliando a quantidade de minerais essenciais em pastagem 

nativa e seus efeitos nos escores de condição corporal e massa corporal de bovinos na África 

do Sul concluíram que a quantidades de Mg diminui significativamente (P<0,05) no período 

das secas sendo assim necessária à sua suplementação em cocho para os animais a fim de se 

melhorar o escore de condição corporal e massa corporal(11). Outros estudos verificaram que 

dietas contendo adição de Mg pode aumentar produção de leite pós-parto(12) auxiliando em um 

melhor peso a desmama, regular o metabolismo energético via diminuição de ácidos graxos não 

esterificados(13) podendo levar a diminuição destes ácidos graxos não esterificados em uma 

maior eficiência no metabolismo de lipídios, podendo resultar em impactos positivos sobre o 

ganho de peso assim como, estabilizar concentrações de glicose no sangue(14). 

Flutuações na qualidade e quantidade da alimentação fornecida aos bovinos ao longo 

do ano influenciam os indicadores zootécnicos apresentaram resultados semelhantes ao 

presente estudo(15). Para aprimorar esses indicadores, torna-se essencial implementar uma 

suplementação mineral que corresponda às necessidades dietéticas dos animais. Segundo o 

levantamento realizado sobre suplementação mineral para bovinos de corte é importante ter em 

mente que fatores como idade, estado fisiológico, categoria animal, entre outros, podem 
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influenciar diretamente nas exigências minerais dos animais e consequentemente afetar 

indiretamente no desempenho dos animais à pasto(16). Muitos profissionais ligados a pecuária 

têm consciência deste fato. No entanto, é essencial adotar uma abordagem mais detalhada para 

estabelecer métodos mais direcionados de suplementação para esses rebanhos. Isso visa 

alcançar resultados mais gratificantes tanto em relação à suplementação quanto do ponto de 

vista econômico(17).  

Estudo avaliando o desempenho e análise econômica de novilhos Nelore submetidos 

a diferentes estratégias de suplementação alimentar nas fases de recria e engorda concluíram 

que a adição suplementar de proteína, energia e minerais ao pasto ou durante o confinamento 

demonstrou a capacidade de diminuir a idade de abate dos animais, oferecendo uma opção 

economicamente sustentável para a criação de gado de corte(18). Outro estudo relacionado a 

suplementação mineral de bovinos também observaram que animais recebendo suplementação 

mineral tiveram maiores ganhos de peso comparados aos animais sem suplementação(19). Além 

disso, é ressaltado que esta superação levou a um incremento na receita de 25% 

consequentemente aumentando a produtividade animal(20). 

Em se tratando do peso da carcaça, a suplementação se demonstrou ser eficiente, uma 

vez que o pecuarista recebe por rendimento de carcaça (RC). Com isso, é visto que, o RC é um 

dos muitos fatores que afetam o valor de um animal abatido pois, a princípio, os bovinos eram 

comercializados com base no peso corporal, mas hoje, a comercialização é feita com base no 

peso de carcaça quente. Portanto, é importante entender os sistemas de precificação de gado 

para abate e a variabilidade dos preços.  

De acordo com estudo envolvendo características de carcaça e características de 

novilhos Angus x Nelore muito jovens no Agreste Potiguar, foi observado que animais 

suplementados apresentam maior ganho de peso e, em média, produzem carcaças com maior 

cobertura de gordura e qualidade de carne superior, quando comparados aos animais não 

suplementados(21). Outro estudo avaliaram o desempenho e características de carcaça de 

animais Nelore e Nelore x Angus suplementados com magnésio, sendo observado que animais 

apresentaram maiores médias de peso (P < 0,01) e maior ganho médio diário (GMD) (0,96 kg 

vs. 0,84 kg) quando suplementados(22). Também foi observado em outro trabalho que a 

composição corporal de novilhas altera de acordo com o nível de alimentação, indicando que a 

ingestão de suplementos minerais aumenta o peso da carcaça e a gordura corporal(23). 
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5. Conclusão 

A hipótese alternativa (H1) é confirmada, ou seja, houve diferenças significativas 

quanto as características avaliadas dos dois grupos (controle vs suplementados) dentro de cada 

grupo genético. A suplementação com antiácido natural a base de magnésio durante a etapa de 

engorda é capaz de aumentar seu ganho de peso diário levando a um nível superior de 

rendimento de carcaça no momento do abate em frigorífico comercial. Além disso, vale 

concluir que algumas estratégias de manejo nutricional incluindo a suplementação com 

magnésio podem ser implementadas para se obter o sucesso produtivo em novilhos de corte. 

Por fim, o uso correto de suplementos minerais, pode trazer maiores receitas por meio da 

superior produtividade do sistema de criação. 
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CAPÍTULO 3 - COMPARAÇÃO DO DESEMPENHO DE BOVINOS CRIADOS EM 

DIFERENTES SISTEMAS DE PRODUÇÃO INTENSIVA A PASTO 

 

COMPARISON OF THE PERFORMANCE OF CATTLE RAISED IN DIFFERENT 

INTENSIVE GRAZING PRODUCTION SYSTEMS 

 

RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo comparar o desempenho produtivo de bovinos manejados 

em dois sistemas: Recria Intensiva a Pasto com Terminação Intensiva a Pasto (RIP/TIP) e 

somente Terminação Intensiva a Pasto (TIP). A pesquisa foi realizada com 142 bovinos da raça 

Aberdeen na Fazenda JJ, em Ouro Preto do Oeste – RO, entre outubro de 2021 e agosto de 

2022. Os animais foram divididos igualmente entre os dois sistemas (71 por grupo), com 

controle sanitário padronizado e manejo nutricional em piquetes de 37 hectares com capim 

Mombaça cv. Xaraés. As análises estatísticas, conduzidas no software RStudio com o teste de 

Tukey (p<0,05), avaliaram peso inicial, intermediário, final, peso e rendimento de carcaça. 

Observou-se diferença significativa apenas no peso inicial, com superioridade do grupo 

RIP/TIP (476,90 kg vs. 441,34 kg). Para as demais variáveis, não houve diferença estatística, 

embora o sistema RIP/TIP tenha apresentado médias ligeiramente superiores. O peso final foi 

de 564,79 kg (RIP/TIP) e 554,51 kg (TIP), enquanto o rendimento de carcaça foi de 56,19% e 

55,64%, respectivamente. Em termos econômicos, o sistema RIP/TIP apresentou melhor 

retorno sobre o investimento (ROI), com 18,66% em seis meses, contra 9,92% do sistema TIP. 

O rendimento mensal também foi superior no sistema com recria intensiva (3,11% vs. 1,65%). 

Essa vantagem é atribuída ao maior aproveitamento nutricional desde a recria e à eficiência do 

sistema de suplementação. Conclui-se que ambos os sistemas são viáveis, mas a adoção da 

recria intensiva antes da terminação proporciona maior rentabilidade. A intensificação da 

pastagem, aliada a estratégias nutricionais adequadas, representa uma alternativa eficaz para 

melhorar a produtividade e a lucratividade na bovinocultura de corte. 

Palavras-chave: Aberdeen Angus, Recria Intensiva a Pasto, Rendimento de carcaça, Retorno 

sobre Investimento 
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INTRODUÇÃO 

A criação de gado de corte é um dos segmentos fundamentais do agronegócio brasileiro. 

Observa-se que o Brasil desempenha um papel crucial no cenário pecuário global, destacando-

se como líder em reprodução e genética bovina, além de ser reconhecido como o maior 

exportador mundial de carne bovina. Sua significativa contribuição para o desenvolvimento e 

avanço do setor é essencial para a sustentabilidade e competitividade da pecuária em nível 

internacional. Segundo dados da FAOSTAT (2021), o rebanho bovino brasileiro é composto 

por mais de 230 milhões de cabeças, e esse sucesso é atribuído ao clima tropical. Além disso, 

o desenvolvimento de pastagens geneticamente melhoradas e adaptadas a cada ecossistema 

continua impulsionando o avanço da pecuária nacional, sendo a principal fonte de alimento dos 

animais. 

De acordo com a ANUALPEC (2019), o sistema de produção de carne bovina em 

pastagens representa aproximadamente 90% da produção total de carne no Brasil, resultando 

em uma produtividade média de 4,3 arrobas/hectare e utilizando cerca de 148,6 milhões de 

hectares. No entanto, conforme Vale et al. (2021), as pastagens no Brasil apresentam marcada 

sazonalidade de produção, caracterizada por grande variação na disponibilidade de forragem 

em termos de quantidade e qualidade. Isso resulta em uma queda acentuada na produção durante 

o período seco. 

Na estação seca, ocorre o desmame e a terminação dos animais. Nesse contexto, é 

necessário considerar um planejamento nutricional estratégico para não comprometer o 

desempenho dos animais e, consequentemente, afetar tanto a idade de abate quanto o peso da 

carcaça (MENEZES et al., 2017). Quando os animais são abatidos tardiamente, é comum 

observar-se uma redução na maciez da carne. Isso ocorre devido ao envelhecimento, que 

compromete a qualidade do colágeno, resultando na diminuição de sua solubilidade e alterações 

em suas características físicas. Adicionalmente, esse processo estimula a produção de 

metaloproteinases, o que pode provocar perda de elasticidade e aumento da rigidez da carne 

(RODRIGUES, 2009). Portanto, é essencial combinar um manejo adequado de pastagens com 

suplementação equilibrada para otimizar o desempenho e alcançar maiores lucros na pecuária. 

Nesse contexto, um sistema bastante interessante seria o uso intensivo de pastagens, 

como os sistemas de Terminação Intensiva a Pasto (TIP) e o sistema de Recria Intensiva a Pasto 

com Terminação Intensiva a Pasto (RIP/TIP). No entanto, sabe-se que há necessidade de 

suplementação com dieta balanceada para suprir as exigências nutricionais não atendidas 

apenas pela forragem (SILVA et al., 2009; BARBERO et al., 2021). 
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Esses sistemas de produção, por demandarem menor investimento em infraestrutura e 

proporcionarem bons resultados em desempenho, vêm se tornando, ano após ano, uma prática 

cada vez mais comum em diversas propriedades rurais (GOMES et al., 2015). Dessa forma, a 

relevância deste estudo está ligada essencialmente à inevitabilidade do processo de 

transformação e às prerrogativas que podem surgir para todos os interessados. Assim, embora 

se trate de um tema bastante específico e atual, é certo que, num futuro não muito distante, este 

experimento continuará sendo relevante, à medida que mais profissionais passem a 

implementar a TIP. Diante do exposto, o presente estudo objetivou apresentar um diagnóstico 

comparativo do desempenho produtivo, de dois grupos de bovinos manejados em sistema de 

Recria Intensiva a Pasto conjuntamente com Terminação Intensiva a Pasto (RIP/TIP) e somente 

Terminação Intensiva a Pasto (TIP).  

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

USO DOS DADOS 

 

A coleta de informações fenotípicas não é classificada como experimento, uma vez 

que as intervenções estão alinhadas com as práticas agrícolas, conforme estipulado pela lei nº 

11.794, de 8 de outubro de 2008. Esta legislação, no inciso VII do § 1o do inciso 225 da 

Constituição Federal do Brasil, estabelece diretrizes para o uso científico de animais (BRUNES 

et al., 2023). Portanto, não seria obrigatória a avaliação de um comitê de ética, por se tratar de 

uso de conjunto de dados provenientes de um sistema de produção comercial, com o 

consentimento do proprietário dos animais. 

 

LOCAL 

Os dados foram cedidos pela Fazenda JJ, localizada no município de Ouro Preto do 

Oeste – Rondônia ao qual avaliaram dois grupos de animais, um grupo recriado e terminado 

intensivamente à pasto (RIP/TIP) e outro grupo somente terminado intensivamente à pasto 

(TIP). Os dados são referentes ao período de fevereiro a agosto de 2022. 

 

SEPARAÇÃO DOS LOTES  
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Foi selecionada uma área de 4 piquetes contendo 37 hectares cada com a finalidade de 

recria e terminação a pasto e outros 4 piquetes da mesma dimensão para terminação de bovinos 

a pasto. Em tais hectares, foram colocados 142 animais (bovinos Aberdeen) sendo 71 lote TIP 

e 71 lote RIP-TIP. A data de chegada dos animais na fazenda foi 14/10/2021 e a média de peso 

na chegada dos animais foi de 270kg (9 arrobas).  

No início do experimento os animais foram identificados individualmente por meio de 

brincos numerados e alocados nos lotes de pastagem. No sistema RIP/TIP a idade média de 

entrada foi de 16 meses e a idade média de abate 22 meses. Já, no sistema TIP a idade média 

de entrada foi de 19 meses e a idade média de abate igual ao do sistema anterior (22 meses). O 

experimento ocorreu entre os meses os meses de outubro de 2021 a agosto de 2022. 

 

CONTROLE SANITÁRIO 
 

Ao início do experimento todos os animais foram submetidos ao Protocolo Sanitário 

sendo aplicado: Vacina carbúnculo, Ivomec Gold = 8 ml, Albendathor = 25 ml, Catofós B12 = 

12 ml, Pour On Frigoboi = 50 ml, Pour on Insemax = 50 ml e brinco contra mosca. 

Sistema RIP/TIP 

1° Protocolo Sanitário - 14.02.2022 = Vacina Carbúnculo + Ivomec Gold 8 mL + 

Catofós B12 10 mL + Brinco de mosca  

2° Protocolo Sanitário - 14.04.2022 = Longamectina 10 mL + Insemax 44 mL + 

Reposição de 9 brincos contra mosca 

3° Protocolo Sanitário - 15.05.2022 = Albendathor 25 mL + Pour On Frigoboi 50 mL + 

Pour On Insemax 50 mL + Catofós B12 12 mL + Reposição de 60 brincos contra mosca + 

Reposição brinco ID 

4° Protocolo Sanitário - 24.06.2022 = Pour On Insemax 50 mL + Catofós B12 12 mL + 

Reposição de 12 brincos contra mosca + Reposição brinco ID 

 

Sistema TIP 

1° Protocolo Sanitário - 15.05.2022 = Brinco de identificação + Vacina Carbúnculo + 

Ivomec Gold 8 mL + Catofós B12 10 mL + Brinco de mosca 

2° Protocolo Sanitário - 24.06.2022 = Albendathor 25 mL + Pour On Frigoboi 50 mL + 

Pour On Insemax 50 mL + Catofós B12 12 mL + Reposição de 23 brincos contra mosca + 

Reposição brinco ID 
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ÁREA EXPERIMENTAL 
 

A área experimental destinada aos animais Aberdeen foi constituída de 4 piquetes de 37 

ha, formados por Mombaça cv. Xaraés Todos os piquetes erão providos de cochos para 

fornecimento do suplemento, com 45 cm de comprimento linear por animal, necessário para 

permitir acesso suficiente aos animais em suplementação.  

 

ANÁLISE ESTATÍSTICA 
 

As análises estatísticas foram realizadas com auxílio do software Rstudio (R Core Team, 

2019) utilizando o teste de Tukey ao nível de 5% de significância (p<0,05) para apresentar um 

diagnóstico comparativo do desempenho produtivo dos dois tipos de criação (RIP/TIP e TIP). 

A estatística descritiva das características avaliadas, peso inicial, peso intermediário, peso final 

e peso da carcaça estão apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Estatística descritiva das características de desempenho e carcaça dos animais 
manejados no sistema RIP/TIP e TIP. 

Característica RIP/TIP 

 M DP MIN MAX CV(%) 

P_Inic (kg) 476,90 24,92 420,00 530,00 5,22 

 P_Interm (kg) 532,89 28,79 455,00 595,00 5,40 

P_Final (kg) 564,79 31,22 500,00 630,00 5,53 

PC (kg) 317,29 19,45 268,00 355,50 6,13 

RC (%) 56,19 1,97 51,54 61,52 3,50 

 TIP 

 M DP MIN MAX CV(%) 

P_Inic (kg) 441,34 19,29 410,00 500,00 4,37 

 P_Interm (kg) 527,96 38,83 430,00 630,00 7,35 

P_Final (kg) 554,51 43,00 420,00 650,00 7,75 

PC (kg) 307,74 37,20 216,00 513,00 12,09 

RC (%) 55,64 6,36 33,75 62,27 11,42 

N=71; P_INIC: Peso inicial; P_Interm: peso intermediário; P_final: Peso final; PC: Peso da carcaça; M: média; DP: Desvio-
padrão; MIN: valor Mínimo; MAX: valor Máximo; CV: Coeficiente de Variação 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os resultados observados referente as médias da característica peso intermediário dos 

sistemas foram 532,89±28,79 (RIP/TIP) e 527,96,51±38,83 (TIP) e peso final 564,79±31,22 e 

554,51±43,00, respectivamente (Tabela 1). Comparando as médias destas características, não 

se observou diferença significativa (P>0,05) entre os sistemas (Tabela 2). Porém, para o peso 

inicial, esta diferença foi observada (P<0,05), onde o sistema RIP/TIP apresentou maior média 

de peso (476,90 kg) comparado ao sistema TIP (441,34 kg). Entretanto, com o passar do tempo, 

os grupos apresentaram médias semelhantes (P>0,05) para peso intermediário e peso final entre 

RIP/TIP e TIP (Tabela 2). Esta semelhança, após o início da avaliação entre médias de pesos 

(intermediário e final), pode ser explicada devido ao ganho compensatório dos animais que na 

recria não tiveram o sistema intensivo (RIP). 

Tabela 2. Comparação das médias das características de desempenho e carcaça dos animais 
manejados no sistema RIP/TIP e TIP. 

Característica RIP/TIP TIP 

P_Inic(kg) 476,90 A 441,34 B 

 P_Interm(kg) 532,89 A 527,96 A 

P_Final(kg) 564,79 A 554,51 A 

PC (kg) 317,29 A 307,74 A 

RC (%) 56,19 A 55,64 A 

Médias seguidas por letras distintas na mesma linha diferem significativamente ao nível de 5% de probabilidade (p<0,05) pelo 
teste Tukey. N=71; P_INIC: Peso inicial; P_Interm: peso intermediário; P_final: Peso final; PC: Peso da carcaça; RC: 
Rendimento de carcaça. 

 

Nas características referentes a carcaça, foi observado médias para peso da carcaça 

quente igual a 317,29±19,45 kg (RIP/TIP) e 307,74±37,20 kg (TIP) e rendimento de carcaça 

iguais a 56,19±1,97% e 55,64±6,36%, respectivamente (Tabela 1). Ao comparar estas médias 

(Tabela 2), foi observado não haver diferença significativa (P>0,05) entre os manejos adotados. 

Vale et al. (2022) compararam o desempenho produtivo de bovinos da raça Nelore e Angus em 

sistema de terminação intensiva a pasto e observaram que animais Nelore apresentaram maio 

peso de carcaça quente comparado ao Angus (318,05 vs 310,55 kg) porém, com um menor 

rendimento de carcaça (55,88 vs 56,35). O que pode ser notado é que as médias destas 

características do presente trabalho corroboram com as dos autores acima citado. 
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Outro resultado interessante foi quando se comparou o retorno sobre o investimento 

(ROI) dos dois sistemas. Foi observado superioridade no sistema intensivo a pasto envolvendo 

desde a recria até a terminação. Neste ponto, foi visto que este ROI, no sistema RIP/TIP, o custo 

por animal foi menor (R$ 5.045,00) e o valor de venda dos animais maior (R$ 5.986,18) 

comparado ao sistema e TIP (custo: R$ 5.282,00 e valor de venda: R$ 5.806,15). Sendo assim, 

o retorno sobre o investimento (ROI) se apresentou mais vantajoso no sistema RIP/TIP do que 

somente no TIP, com um retorno de 18,55% contra 9,92% em seis meses, respectivamente. 

Outro ponto benéfico se refere ao rendimento por mês, em que, no sistema RIP/TIP observou 

um rendimento mensal de 1,46% a mais do que o sistema TIP (Tabela 3).  

Avaliando indicadores zootécnicos e econômicos na recria e terminação de bovinos de 

corte na região noroeste do estado de Minas Gerais Assunção (2021) concluíram que o uso da 

intensificação da pastagem juntamente com suplementação pode aumentar as margens de lucro 

da propriedade rural, algo também observado neste presente estudo. 

 

Tabela 3. Retorno sobre o Investimento (ROI) dos manejos RIP/TIP e TIP. 

Manejo 
Custo 

por animal 
Valor venda  
por animal 

Valor da 
arroba 

ROI 

RIP/TIP R$ 5.045,00 R$ 5.986,18 
R$ 283,00 

18,66% em 6 meses 
3,11% rendimento/mês 

    

TIP R$ 5.282,00 R$ 5.806,15 
9,92% em 6 meses 

1,65% rendimento/mês 
 

É importante ressaltar que para se alcançar os objetivos almejados na criação, 

´principalmente em se tratando de peso final e de carcaça é essencial ter o total conhecimento 

da composição da forragem empregada e sua qualidade nutricional. A partir dessa noção, é 

possível alcançar maiores produtividades e ganhos com a produção, implementando um 

programa de suplementação apropriado. Ao seguir esse procedimento, os resultados esperados 

em termos de desempenho e eficiência do sistema de produção poderão ser obtidos de maneira 

mais consistente (DETMANN et al., 2010). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com a adoção dos sistemas intensivos de pastagem é possível almejar maior 

desempenho e consequentemente maior lucratividade com o rebanho. Com isso, pode-se dizer 
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que os dois grupos de bovinos manejados em sistema de Recria Intensiva a Pasto conjuntamente 

com Terminação Intensiva a Pasto (RIP/TIP) e Terminação Intensiva a Pasto (TIP) são eficazes, 

porém, com vantagem do sistema utilizando recria e terminação intensiva a pasto (RIP/TIP) 

quanto ao ROI. 
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